
TRABALHANDO AS EMOÇÕES

OBJETIVO: RECONHECER QUE OS CONFLITOS PSICOLÓGICOS PODEM GERAR EMOÇÕES PERTURBADORAS E
DOENÇAS.

1- ATIVIDADE DINÂMICA: sugestões no MA-03 e MA-05.

2- HARMONIZAÇÃO INICIAL

3- ATIVIDADE INTRODUTÓRIA

Com as c rianç as sentadas na rodinha, perguntar a c ada uma:
– Você tem alguma coisa que gosta muito e que se alguém tirasse, você brigaria?
Anotar as respostas para melhor c onhec imento das c rianç as e c ondução do diálogo.

4- ATIVIDADE REFLEXIVA

4.1-  A partir das respostas dialogar para que as c rianç as entendam que não devemos deixar que os outros
tirem o que é importante para nós; mas defender-se não é agredir, perder a calma, perder a pac iênc ia,
xingar, chutar os objetos.

4.2-  Narrar: A MESTRA D. GALINHA

4.3-  Avaliar a c ompreensão da história, através de perguntas.
– Quando Liloca ficava cheia de manchas vermelhas na pele?
– Por que Liloca colheu os repolhinhos antes de crescerem?
– Por que Liloca estava tão zangada no ônibus?
– Por que Liloca chutou o boliche?
– O que Liloca observou na D. Galinha?

4.4-  Pedir que as c rianç as, observando as gravuras 2,3 e 4 digam o que Liloc a fez de errado e qual seria a
ação correta em c ada situaç ão. Ressaltar as vantagens da aç ão c orreta, e de estarmos sempre em paz para
termos boa saúde.

5- ATIVIDADE CRIATIVA

Todos de pé em dupla. Propor a brinc adeira de “Amigo”. O educador sugere a situaç ão e as c rianç as (a dupla)
expressam- na através de gestos.
Exemplo:
• Os amigos acordam... (espreguiç am-se, c alç am-se, escovam dentes...)
• Os amigos se arrumam...
• Os amigos se encontram...
• Os amigos se cumprimentam...
• Os amigos marcham no mesmo lugar...
• Os amigos batem palmas, todos juntos...
• Os amigos pulam num pé só...
• Os amigos pedem lic ença para trocar de lugar...
• Os amigos desenham segurando juntos o mesmo lápis... (deixar material já preparado)
• T odos os amigos se sentam em silênc io.

6- HARMONIZAÇÃO FINAL/ PRECE

6.1-  Pedir que o grupo pense num céu muito azul, sem nenhuma nuvem. Imaginar que olha esse c éu sentindo
alegria e paz.

7- AUTO-AVALIÇÃO

HISTÓRIA

A MESTRA D.GALINHA

Liloc a era uma menina muito esperta.
Seus c olegas a c hamavam de “Liloc a- bombinha”.
Sabem por quê? Por qualquer c ontrariedade, fazia um “barulhão”.
Discutia. Brigava com os c olegas. Falava alto.
Parec ia mesmo uma bombinha estourando.

E sempre que discutia, Liloc a fic ava cheia de manchas vermelhas no rosto, no pescoço, nos braços...
Liloc a se perguntava: – Por que eu fic o assim?
Vocês saberiam explic ar?
Para vocês pensarem melhor, vou falar um pouco mais de Liloc a.
Um dia Liloc a fez um canteirinho de repolhos no quintal.



Todos os dias c uidava dele e os repolhos iam c resc endo, devagar c omo c resc em as plantas, os vegetais e as
c rianças. Mas Liloc a não quis esperar.

Pegou sua pazinha e c olheu vários repolhos.
Só que eles estavam ainda pequeninos, bem diferentes daqueles que o Seu Armando c olhe na sua horta.
E Liloc a c omeçou a c horar rec lamando do tamanho dos repolhos...
Liloc a tinha razão?

No outro dia Liloc a e sua mãe foram fazer c ompras. O trânsito estava difíc il e o ônibus demorou a c hegar à c idade.
Liloc a fic ou de c ara feia, rec lamando da demora.
Logo a menina fic ou c om aquelas manchas vermelhas...

O mesmo aconteceu no dia em que foi jogar bolic he c om as amiguinhas.
Perdeu várias vezes na brinc adeira.
Irritada, c hutou os bolic hes e discutiu c om as amigas.
Logo depois, aparec eram as manchas vermelhas.
Vocês já sabem qual é o problema de Liloc a?
Isso mesmo! Ela fic a c heia de manchas sempre que fic a irritada ou furiosa.
Quando uma pessoa é assim, o seu c orpo sempre adoece, c ada um de um jeito.
Uns fic am com manchas vermelhas, outros fic am com dor de estômago.
Mas Liloc a está mudando.
Sabem quem está ensinando a menina a ser mais c alma?

D. Galinha!
Liloc a observava todos os dias a galinha c hoc ando, pac ientemente, os seus ovos.
Para aquecê- los, ali fic ava no choco, na mesma posiç ão muito tempo. Sempre quietinha, pac iente...
Durante vinte e oito dias ali f ic ou, até os pintinhos nasc erem. E agora eles estão c resc endo, espertos e sadios.
Liloc a c ompreendeu que todas as c oisas boas só são c onseguidas c om c alma, c om boa vontade, c om pac iênc ia...
Desta forma, teremos paz.
E c om paz no c oração temos mais saúde...
E ac endemos mais uma luzinha no “eu- luz”...


